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Resumo

Focalizamos a arte tecnológica do cinema
espanhol, como uma estratégia de comuni-
cação que revela os paradoxos, as contradi-
ções, o vigor e a exuberância da cultura espa-
nhola. Para isso miramos algumas séries de
imagens cinematográficas, revisitando Luis
Buñuel, Carlos Saura e Pedro Almodóvar, e
apreciando também outros autores como Bi-
gas Luna e Manuel Gutierrez Aragon, além
das obras recentes dos cineastas Alejandro
Amenábar, Julio Medem e Fernando León de
Aranoa, porta-vozes das conexões e intercul-
turalidades latinas. Encontramos, então, as
raízes e antenas da cultura hispânica atuali-
zada pelas hibridações estéticas dos audiovi-
suais. Esta empresa se mostra relevante na
medida em que pode iluminar algumas ares-
tas da diversidade cultural latina e ao mesmo
tempo apresenta alternativas à hegemonia ci-
nematográfica norte-americana.

∗claudiocpaiva@yahoo.com.br

Introdução

A arte tecnológica do cinema consiste num
campo privilegiado, em que se projetam as
representações individuais e coletivas, e ao
mesmo tempo, um poderoso motor de ima-
gens que desencadeia a memória involuntá-
ria dos indivíduos e as pulsões subterrâneas
da cultura, gerando experiências de choque,
catarse e arrebatamento. A sétima arte pode
servir como uma lente de aumento para con-
templarmos a Espanha, a sua arte, o seu
povo, a tradição e a história, e o cinema,
particularmente, pode exibir uma visão pro-
funda do espírito espanhol, no contexto mais
amplo da alma latina.

Os audiovisuais e as hipermídias (cinema,
televisão, DVD e internet) nos permitem
reterritorizalizar uma história da Espanha,
acessando - por exemplo - as páginas eletrô-
nicas da Web, explorando os sítios dos artis-
tas, pintores, músicos, cineastas; mas, sobre-
tudo, tais meios nos possibilitam um acesso
irrestrito a diferentes discursos e imagens es-
panholas, através dosfóruns de discussão
constituídos por curiosos, diletantes, assim
como historiadores, geógrafos, artistas e fi-
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lósofos. Usando a Internet como meio e o
cinema como finalidade, perseguimos algu-
mas séries de imagens do cinema espanhol,
encontramos títulos, roteiros, trilhas sonoras
e até mesmo conseguimos capturar filmes ra-
ros, relíquias cinematográficas, que mergu-
lham fundamente no segredo e na psicologia
da sociedade.

Assim, recorrendo aos hipertextos da in-
ternet, seguindo as trilhas do cinema refize-
mos o percurso de uma pré-história da Es-
panha, desde o tempo dos fenícios, inaugu-
rando a era da comunicação escrita e che-
gamos aos primórdios, às origens antigas e
mitológicas, quando Hércules teria movido o
Estreito de Gibraltar, separando a África da
Península Ibérica. Passamos pelos conflitos
seculares dos povos de etnia espanhola, re-
montamos os tempos de glória e decadência
da sua história e assim reencontramos o gê-
nio do paganismo hibridizado com a mística
cristã; identificamos uma história da vida
privada dos reis, senhores, generais e cau-
dilhos manipulando o poder e controlando o
espaço público, uma experiência que persiste
no contexto atual da Espanha e dos países
latino-americanos. Num outro registro, em
grandes planos e em sintonia com o espírito
do tempo, com a atualidade do III milênio, o
cinema espanhol exibe o humor e o horror, o
sublime e o grotesco, o belo e o extraordiná-
rio da cena pública contemporânea.

Verificamos que hoje os atores sociais, ar-
tistas, intelectuais, jornalistas, formadores de
opinião são ativamente críticos, quanto à he-
gemonia política, militar, econômica e cultu-
ral norte-americana. É reconfortante obser-
var como os cineastas assumem um discurso
lúcido contra a Guerra no Iraque, fazendo
denúncia da conivência do governo espa-
nhol e engajados na luta pela paz, ao mesmo

tempo em que expõem as mazelas sociais,
como faz Fernando León de Aranoa, o pre-
miado autor deSegunda feira ao sol(Las lu-
nes ao sol, 2002). Num contexto em que a
globalização dos mercados regressivamente
concentra a produção simbólica nas mãos de
grupos minoritários, como o PRISA (setor
dominante da mídia espanhola, ao qual per-
tence o jornalEl País), além de outros con-
glomerados latinos como TELAVISA (Mé-
xico) e Rede Globo (Brasil), paradoxalmente
as redes de comunicação atualizam a língua,
a arte e a cultura hispânica no mundo glo-
balizado, através dos filmes clássicos e con-
temporâneos. A sétima arte não cessa de
dramatizar as pequenas tragédias cotidianas,
como as tensões e os conflitos com o ETA
(grupo separatista basco espanhol), mostra-
dos em filmes comoEl Lobo (Miguel Cour-
tois, 2004, com Eduardo Noriega).

O desafio que se coloca é fazermos um
mapeamento seletivo dos filmes espanhóis
à guisa de uma leitura interpretativa da sua
forma e sentido, no contexto das culturas
contemporâneas do século XXI, enfatizando
o seu papel como atrator das diferentes cul-
turalidades latinas e sublinhando a maneira
como a Espanha têm demonstrado a sua po-
tência no contexto recente da Comunidade
Européia.

Focalizamos o cinema hispânico, obser-
vando como este realiza um trabalho de atu-
alização da história e simultaneamente como
registra e influencia as experiências do coti-
diano pelo prisma da língua e sensibilidade
latina, assimilando a poética das canções, a
potência da oralidade, da palavra falada e
também no resgate da beleza das artes pictó-
ricas, encontrando as suas fontes de inspira-
ção freqüentemente em Velásquez, El Greco,
Goya, Miró e Salvador Dali.

www.bocc.ubi.pt
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1 A arte, a filosofia e as imagens
do cinema

Um grandeinsight da filosofia de Michel
Foucault, emAs palavras e as coisas(1966),
é a sua contemplação do quadro espanhol
Las Meninas, como pretexto para discutir
o problema da representação. O pensador
lança um olho de águia sobre as identida-
des e alteridades da cultura, mas, sobretudo,
decifra as formas do poder e sua visibili-
dade que emanam a partir da iconografia na
grande tela de Velásquez. E justamente se-
guindo este fio, que perpassa a filosofia, a
ciência, a arte, a tradição, a modernidade,
percebemos como a história do cinema es-
panhol, desde Luis Buñuel & Salvador Dalí
(Um chien andaluz, A idade do ouro), pas-
sando por Carlos Saura (Ana e os Lobos,
Cria Cuervos, Mamãe faz cem anos), Pe-
dro Almodóvar (A lei do desejo, Fale com
Ela, La mala educación) até os cineastas
mais recentes, faz-se marcada por uma rela-
ção muito íntima com a temática do poder,
seja em termos da ciência política tradicional
(focalizando o Estado, os “aparelhos ideoló-
gicos” e as instituições dominantes), ou no
enfoque de uma “micropolítica”, exaltando
as “minorias ideológicas”, cujas representa-
ções no cinema têm contribuído para o exer-
cício da ética, cidadania e as estratégias de
politização do cotidiano.

2 Conexões latinas na cultura
cinematográfica

A disposição para lançar uma mirada so-
bre o cinema hispânico remete-nos às ima-
gens da Espanha profunda, mas também à
grande diversidade da cultura hispânica, con-
siderando as permanentes rerritorializações

tramadas além dos limites geográficos da
Península Ibérica. Logo, apreciamos como
Buñuel (O fantasma de liberdadee O dis-
creto charme da burguesia) se revigora as-
similando as emanações latinas das cultu-
ras francesa e mexicana, e como Almodó-
var (A lei do desejoe Habla com ella) tem-
pera a sua narrativa com os elementos da
cultura brasileira (canções de Caetano Ve-
loso, Maísa, Tom Jobim), assim como a
obra do chileno-espanhol Alejandro Amená-
bar (Abre los ojos, Los otros, Mar adien-
tro) dialoga com os seus duplos no cinema
norte-americano, como o “remake” deAbre
los ojos(2004),Valila Sky(de Tom Cruise e
direção de Cameron Crowe, 2001).

Para apreciarmos o cinema espanhol e a
sua projeção no mundo globalizado é im-
portante considerarmos a sua contextualiza-
ção face aos fluxos econômicos e mediáti-
cos e decifrar tanto as conseqüências impre-
vistas da globalização como as estratégias
inteligentes do pós-colonialismo. Ou seja,
apreciamos como o cinema espanhol se situa
diante da inflação anglo-saxônica no pano-
rama cinematográfico mundial e ao mesmo
tempo como assegura a permanência e cir-
cularidade do repertório lingüístico, na cul-
tura mediatizada, através da qual milhões
de espectadores têm acesso à cultura íbero-
americana. Convém observarmos como se
perfazem as interrelações e reciprocidades,
por meio da cultura audiovisual, entre os vá-
rios países iberofônicos, incluindo os latino-
americanos, que constituem uma imensa co-
munidade afetiva e simbólica.

A perspectiva teórica e pragmática do pós-
colonialismo é relevante porque nos permite
dar um salto de tigre avaliando criticamente
a tradição, incorporando as reminiscências
da história e as expressões atuais na cons-
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trução do imaginário cotidiano. Logo, con-
vém observar como se representam media-
ticamente as imagens da colonização, desde
o século XVI, no auge do mercantilismo e
apogeu da Península Ibérica, mas a partir de
uma perspectiva vigilante e atualizada, exa-
minando como os povos ibéricos ritualizam,
permanentemente, no cinema, os desejos e as
representações individuais e coletivas; por-
tanto, cabe averiguar como se relacionam as
matrizes culturais com as matrizes industri-
ais que tornam possível o vigor do cinema
espanhol.

Para entendermos a história da cultura e
da comunicação, assim como a história das
idéias e das estratégias éticas, políticas, es-
téticas e comunicacionais na Península Ibé-
rica, é útil recorrer a memória histórica, ob-
servando os processos internos das tensões e
lutas políticas, passando pelas navegações e
grandes descobertas, o Santo Ofício, as cru-
zadas, as conquistas e dominações, a guerra
civil espanhola e a ditadura militar; mas -
sobretudo - é fundamental compreender os
modos como os estilos de oralidade e visibi-
lidade vão se adequando às tecnicidades dos
meios de informação e comunicação; cum-
pre decifrar a maneira como as artes tecno-
lógicas do cinema (incluindo o rádio e a te-
levisão) contribuem para uma reterritorizali-
zação do espaço público, do princípio demo-
crático e da cidadania, na própria espessura
e efervescência da vida cotidiana.

3 Luis Buñuel e as imagens
subterrâneas da cultura

Quando falamos de cinema espanhol, já é
clássico referir os grandes filmes realizados
por Luis Buñuel, comoO anjo extermina-

dor (El Angel exterminador, 1962),A bela
da tarde(Belle de jour, 1967),O estranho
caminho de S. Tiago(La voie Lactée, 1969),
Tristana (1970),O discreto charme da bur-
guesia(Le charme discret de la bourgeoisie,
1972), O fantasma da liberdade(Le phan-
tome de la liberté, 1974),Esse obscuro ob-
jeto do desejo(Cet obscure objet du désir,
1977). Primeiramente porque reflete o itine-
rário de um cineasta espanhol (nascido em
Aragon, 1900), naturalizado mexicano em
1948, cuja obra representa uma subversão
dos dogmas repressivos da Igreja Católica,
por exemplo, emNazarin (1959) eViridi-
ana (1961), depois porque demonstra as in-
fluências do movimento surrealista francês
(com Louis Aragon, André Breton, Salvador
Dali), fornecendo os elementos para a des-
montagem dos valores burgueses, dos mitos
racionalistas europeus e instigando o nasci-
mento de um novo olhar sobre as artes visu-
ais através do corte simbólico no olho oci-
dental, emUm cão andaluz(1930), e final-
mente, porque registra as modalidades de um
cinema indignado, passando pela representa-
ção alegórica deA idade do ouro(L’age dor,
1930) eOs esquecidos(Los olvidados, 1950)
até o grande susto da Europa com os aten-
tados terroristas, a partir dos anos 70, como
mostra a cena explosiva no final deEsse obs-
curo objeto do desejo(1977).

4 Carlos Saura: arte, política e
mitologias contemporâneas

Concomitantemente, as raízes ibéricas se re-
velam com grande força estética no cinema
de Carlos Saura (Huesca, Aragon, 1932), um
cânone do cinema espanhol, que se carac-
teriza pela narrativa alegórica buscando tra-

www.bocc.ubi.pt



Mídias & conexões latinas 5

duzir esteticamente as tensões dos quase 40
anos de ditadura do General Franco (1939-
1975), como se mostram emAna e os lobos
(1973), Cria Cuervos(1976) eMamãe faz
cem anos(1979). A trilogia, estruturada com
base num regime simbólico que denuncia os
poderes opressivos dos militares fascistas, da
família burguesa e da igreja católica, demar-
cou um prisma específico no cinema de Car-
los Saura, fortemente marcado pelo caráter
contra-ideológico, e neste sentido, relembra-
mos aindaOlhos vendados(1978), um regis-
tro contra o autoritarismo, repressão política,
tortura e violência durante os ditos “anos de
chumbo”. Contudo, o enraizamento de Car-
los Saura não se restringe às formas da resis-
tência política que marcaram a sua produção
nos anos 70. A magnitude de sua expres-
são estética se desvela nos processos inter-
textuais e intersemióticos, que ele promove
no encadeamento com a música, o teatro e,
sobretudo, com a dança, conforme atestam
as películasBodas de Sangue(1981), Car-
men(1983),Amor Bruxo(1986),Sevillanas
(1992),Flamenco(1995) eTango(1998).

Num exercício de contemplação das ar-
tes pictóricas, Carlos Saura realiza um mer-
gulho profundo nos matizes extremos, co-
res aberrantes e tonalidades fortes da pin-
tura deGoya (1746-1828), atualizando os
arquétipos que estruturam o imaginário ibé-
rico. E num outro registro, perfaz um rigo-
roso trabalho de metalinguagem na produção
de Buñuel e a mesa do rei Salomão(2001),
em que resgata a importância dos grandes
mestres, na virtualidade de um encontro for-
midável entre Luis Buñuel, Salvador Dali e
Garcia Lorca.

5 Pedro Almodóvar, subversão e
consagração do cinema latino

Junto com Buñuel e Carlos Saura, Pedro Al-
modóvar (Calzada de Calatrava, La Man-
cha, 1951) é certamente um dos cineastas
mais prestigiados da Espanha. A estréia
do seu primeiro longa metragemLuci, Pepi,
bon y otras chicas del montón(1980) coin-
cide com o nascimento da democracia na
Espanha. Todavia não se instaura um pro-
cesso democrático por decreto; em verdade,
a nação espanhola está despertando de um
longo transe autoritário e é nesse contexto
de “abertura política”, num país tradicio-
nalmente marcado pela repressão da Igreja
Católica, extremamente machista e patriar-
cal que Almodóvar irá disseminar a sua ico-
noclasta filmografia, incluindoLaberinto de
passiones(1982),Maus hábitos(Entre tini-
eblas, 1983),Qué he hecho yo para mere-
cer esto? (1984),Matador (1986);A Lei do
Desejo(La Ley del deseo, 1987); são filmes
exageradamentekitsch, transgressivos, apre-
sentando uma estética que incorpora o gro-
tesco e o escatológico, fazendo do cineasta o
“enfant terrible” do cinema madrileño. Mas
será comMulheres à beira de um ataque
dos nervos(Mujeres al borde de un ataque
de nervios, 1988) que vai ultrapassar os li-
mites das produções alternativas e conquis-
tar as platéias internacionais, prosseguindo
com Àtame(1990), De salto alto(Tacones
lejanos, 1991), Kika (1993) eLa Flor de
mi secreto(1995). Segundo os especialis-
tas do cinema, das artes midiáticas e “ama-
teurs” da obra almodovariana, a partir daí, os
seus filmes serão mais comportados e mais
contidos, diferentemente das primeiras reali-
zações, como comprovam as películasCarne
trémula(1997),Todo sobre mi madre(1999),
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Fale com ela(Habla con ella, 2002) eLa
mala educación(2004).

O cinema de Almodóvar não é político
no sentido tradicional do termo, entretanto,
realiza-se por meio de uma ética-estética que
desmantela os códigos dominantes (princi-
palmente no campo da arte, linguagem, se-
xualidade) e instiga uma reflexão sobre as
identidades/alteridades e as relações comple-
mentares entre os gêneros masculino e femi-
nino; logo o autor dramatiza “involuntaria-
mente” a questão da “micropolítica” (Fou-
cault, 1979), ou no sentido empregado por
Félix Guattari (1986), evidencia as “carto-
grafias do desejo” que conferem dinâmica às
relações afetivas na vida cotidiana.

Enfatizando explicitamente uma temática
gay, Almodóvar focaliza de maneira radical
o universo feminino, isto é, no centro da cena
estão as paixões, emoções e sentimentos das
mulheres. Muito embora ressalte os encon-
tros e desencontros homossexuais, as inver-
sões mais extremas e os estilos de comporta-
mento dos “outsiders”, suas lentes ampliam
angulações inusitadas das relações humanas
e, sobretudo, o problema da incomunicabi-
lidade. Em todo caso, Almodóvar será um
divisor de águas não só no contexto do ci-
nema espanhol, mas de maneira abrangente
no conjunto dos filmes íbero-americanos, si-
nalizando caminhos para a nova geração de
cineastas hispanofônicos. À sua maneira,
o cinema de Almodóvar - simbolicamente -
atualiza as modalidades derebelião das mas-
sas, no sentido empregado na obra do filó-
sofo Ortega y Gasset (1929).

6 A quarta geração: cinema
pós-moderno com matizes
latinos

Se considerarmos Buñuel, Carlos Saura e
Almodóvar como representantes de três ge-
rações de cineastas espanhóis, procede fa-
zer um mapeamento dos novos agentes que
constituiriam a chamada “quarta geração”
de cineastas. Assim, nesta direção encon-
tramos mais diversidade do que homogenei-
dade e percebemos que aqui também, como
em outros países e outros pólos culturais,
há os cineastas mais integrados ao mercado,
como Alejandro Amenábar (oscar de filme
estrangeiro comMar Adentro, 2004), autor
de filmes esplendidos como o pós-moderno
Preso na Escuridão(1997), que tem uma
versão americana com Tom Cruise (Vanila
Sky, 2001), assim como há aqueles que -
mesmo integrados no contexto mercadoló-
gico - definem um estilo específico de sub-
jetividade (como Julio Meden, autor deOs
amantes do círculo polare Lúcia e o sexo);
encontramos cineastas críticos, inconformis-
tas, contestadores que assumem o seumé-
tier como um exercício de arte engajada nas
causas sociais (como Fernando León de Ara-
noa, mostrando o problema do desemprego
no norte da Espanha, emSegunda Feira ao
Sol) e também temos cineastas empenhados
na politização das imagens e discursos por
meio de uma estética mais intimista (como
Icíar Bollain, explorando as questões de gê-
nero e a violência contra a mulher, em filmes
de títulos irônicos comoDou-te meus olhos).
Assim, encontramos uma multiplicidade de
propostas que atestam o vigor do cinema es-
panhol e talvez falar em nova geração impli-
que num tipo de injustiça para com os vete-
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ranos, que embora sem ocupar um lugar de
destaque no mercado internacional, persis-
tem na elaboração e atualização de um tra-
balho consistente, como Víctor Erice, autor
deO espírito da colméia(1973) e Alex de la
Iglesia, diretor deEl dia de la bestia(1995),
Perdita Durando(1997) e800 balas(2002).

Quando mencionamos a quarta geração
buscamos entender como os cineastas hispâ-
nicos contemporâneos enfrentam o problema
da globalização, o desemprego, a violência,
o terrorismo, enfim os desajustes e desequi-
líbrios atuais nos tempos da “nova” Comuni-
dade Européia. Sem cobrar uma representa-
ção mais realista, naturalista ou engajada nas
causas sociais, procuramos explorar como os
cineastas, enquanto artistas, estetas, intelec-
tuais, visualizam as modalidades de subjeti-
vidade, sociabilidade, comunicabilidade e os
tipos de representação das identidades e das
diferenças, como assimilam e exibem a as
formas de exclusão dos indivíduos e atores
sociais no contexto histórico, social, político,
econômico e cultural do século XXI.

7 Vertigens poéticas na obra de
Alejandro Amenábar

Alejandro Amenábar é um cineasta chileno,
nascido em 1972 (e naturalizado na Espa-
nha), que tem despontado como um dos au-
tores latinos mais proeminentes, contando
em seu currículo filmes expressivos como
Morte ao vivo(Tesis, 1996); Preso na Es-
curidão (Abre los ojos, 1997); Os outros
(2001);Mar adentro(2004).

Amenábar antecipa no cinema hispanofô-
nico a estética pós-moderna de filmes como
Matrix, em películas comoAbre los ojos
(1997) e sinaliza os caminhos para entender-

mos como tirar bom proveito da globaliza-
ção cultural. Ou seja, trata-se de um cineasta
com uma percepção aguçada para as lingua-
gens das tribos urbanas; um autor sensível
às demandas simbólicas dos jovens, as atra-
ções e recusas das novas gerações orienta-
das pelas referências imagísticas e sonoras
dos audiovisuais. Sua obra inscreve os ter-
mos de uma transnacionalização do gosto,
mostrando como se realizam os modos de
sociabilidade através de dispositivos transi-
tórios e descartáveis. Amenáber apresenta
uma poética tecnológica fidedigna aos esti-
los de nomadismo e atemporalidades do sé-
culo XXI, respondendo às expectativas das
platéias urbanas, em que os seres erram pela
cidade em busca de identidade, num cenário
minado pelos desencontros, clonagem e rea-
lidade virtual. Ao mesmo tempo lança uma
mirada ácida sobre a exacerbação da violên-
cia na mídia, sem perder o senso do mistério
como fio condutor da obra, em filmes como
Morte ao Vivo(Tesis, 1996). O autor exercita
um trabalho delicado na simulação das sen-
sações de medo, angústia, solidão, que incor-
poradas pelos personagens (em filmes como
Os outros), provocam experiências surpreen-
dentes de catarse como uma vigorosa expres-
são da grande arte. Todavia, sua perspicácia
reside em sintonizar com os estilos de singu-
laridade universais, encenando a vontade de
viver, o culto da beleza e da juventude, as-
sim como a liberdade extrema, incluindo o
direito de morrer, como o faz emMar aden-
tro.
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8 A arte tecnológica e o espírito
do cinema

Uma cultura milenarmente religiosa e com
enraizamentos místicos profundos, como a
espanhola, não poderia deixar de projetar os
seus fantasmas e assombrações no cinema.
Muitas vezes faz isso, através do realismo
mágico, como Buñuel (Um cão Andaluz),
outras vezes, o faz de maneira irônica, “felli-
niana”, como Manuel Gutierrez Aragon, em
Demonios en el Jardin(1982);La Mitad del
Cielo (1986); Visionarios (2001). As rela-
ções do cinema espanhol com as representa-
ções da morte estão ligadas tanto à simbo-
logia universal que remete ao mito da vida
indestrutível quanto à escatologia cristã, cu-
jas expressões são abundantes de Goya a Sal-
vador Dali e reaparecem em Guillermo del
Toro, autor deEspinha do diabo(2001), uma
ficção inteiramente atravessadas pelos fan-
tasmas históricos, coletivos e individuais.

Num país amadurecido pelas experiências
de guerra, em que as viúvas configuram um
contingente importante, tanto historicamente
quanto simbolicamente, a simulação cine-
matográfica apresenta os matizes de luto e
melancolia, como nas películasLa Casa de
Bernarda Alba (Mario Camus, 1986),La
Madre Muerta(Juanma Bajo Ulloa, 1993)
e Os outros. Porém, é neste mesmo cená-
rio de virtualidade do cinema que vão explo-
dir o vigor e a exuberância de obras musi-
cais e épicos revigorantes, comoFlamencoe
Tango(Saura) eDom Quixote de La mancha.
Mas, a parte dionisíaca, vigorosa e entusias-
mada, que diz sim à vida, faz-se marcante
tanto nos filmes de Almodóvar (Carne Trê-
mula) e Bigas Luna (A teta e a lua), quanto
na sensualidade das obras de Julio Méden,

fazendo uma apologia da vida emLúcia e o
sexoeOs amantes do Círculo Polar.

9 Expressões do grotesco, o
cinema e a clínica da
comunicação

O cinema tem grande importância na forma-
ção do imaginário social, tem o poder de de-
cifrar enigmas primordiais desde a mitologia
antiga, desvendando o belo, o sublime e o li-
ríco das obras clássicas e concomitantemente
tem também o poder de abrir a caixa de pan-
dora, liberando a parte maldita, os mons-
tros e os fantasmas que povoam o inconsci-
ente coletivo. Assim, atualizando a estética
do barroco, o cinema pode engendrar novas
modalidades do grotesco, expondo as irre-
gularidades da vida orgânica e social. Tudo
aquilo que fora reprimido em nome do prin-
cípio civilizatório retorna à luz do dia no es-
curinho do cinema, atendendo aos desejos
mais profundos e às expectativas das massas.
Na história do cinema espanhol encontramos
um repertório formidável de imagens extre-
mas, que causam experiências de choque e
estranhamento. Toda e qualquer classifica-
ção moral neste sentido seria irrelevante, em
todo caso, podemos listar algumas passagens
importantes que permanecem na imaginação
do público como imagens impertinentes, cu-
jos efeitos não podemos subestimar; dentre
as quais citaríamosAna e os Lobos(Carlos
Saura),Viridiana (Buñuel),Jamón, Jamóne
Ovos de ouro(Bigas Luna),El dia de la bes-
tia e Perdita Durando(Alex de la Iglesia),
A lei do desejo, Maus hábitose Mujeres al
borde de un ataque de nervios(Almodóvar).
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10 Hollywood, os arquétipos e
clichês da Espanha

Desde os anos 40, o rádio e o cinema têm
irradiado os clichês e estereótipos dos espa-
nhóis; nas sessões da tarde, animando as di-
ferentes gerações de televidentes, os ícones
latinos se consagraram com os melodramas
cantados por Sarita Montiel, as comédias de
Cantinflas,Marcelino, Pão e Vinho, as aven-
turas de Pinóquio, Gepeto e o Grilo Falante
e os desenhos de Pepe Legal. Hollywood
muitas vezes mostrou a Espanha mitificada
com o temperamento quente, mediterrâneo,
sensual. Os simulacros da indústria cultu-
ral criaram uma infinidade de imagens es-
tereotipadas, mas ao mesmo tempo propici-
aram aproximações outrora impossíveis. O
cinema de Hollywood, de um lado e as in-
dústrias culturais locais, do outro, construí-
ram imagens exóticas, pitorescas, ideologi-
zadas da Espanha, mas é inegável que contri-
buíram para a permanência e atualização do
legado histórico espanhol. Este país ficou ce-
lebrizado no cinema pelos filmes de tourada,
as epopéias de Zorro, as narrativas fabulo-
sas de capa e espada. Como um dispositivo
formidável de registro e revelação da histó-
ria, o cinema tem decupado com justiça os
espectros da Inquisição, a exterminação dos
povos incas e astecas, assim como a ditadura
de Franco, a violência urbana e o terrorismo
político; logo, funciona como uma psicaná-
lise da cultura, revelando as dimensões sub-
terrâneas da história. No caso específico da
história da Espanha, mostra a dimensão bár-
bara da civilização Ibérica, mas mostra tam-
bém a sua contribuição iluminada, tanto pela
aparição de Dom Quixote, os temas bíbli-
cos, as visões de Picasso, a poética de Gar-
cia Lorca, arquitetura de Gaudí. Na ecologia

sonora dos audiovisuais, a Espanha resplan-
dece vigorosa, ao som vibrante das castanho-
las, o ritmo arrebatador do flamenco, os acor-
des vigorosos dos instrumentos de corda. A
parte cristã, moura, oriental, fenícia e estran-
geira, que compõem o hibridismo cultural
hispânico, misturado com as influências cél-
ticas, teutônicas e nórdicas, constituem frag-
mentos étnicos, nem sempre em harmonia,
mas que terminam por configurar umethos
multifacetado e remarcável no contexto mul-
ticultural do século XXI. Assim, ficam ga-
rantidas as suas modalidades de circulação
nos mercados globais da arte e da cultura
na sociedade da informação. A prova disso
está no numeroso contingente de milhares de
pesquisadores na internet, procurando infor-
mações sobre a cultura espanhola, hispano-
americana, cultura ibérica, cinema espanhol
e latino-americano.

Os mitos, emblemas e sinais que estrutu-
ram o imaginário latino da Espanha têm sido
permanentemente difundidos pela indústria
do cinema, em níveis locais e globais; este
é um acontecimento histórico, desde a pri-
meira metade do século XX. Nessa conjun-
ção luminosa, há signos que traduzem expe-
riências mais espessas, profundas e essenci-
ais, como a visibilidade cinematográfica da
descoberta da América, o filme1492, a con-
quista do paraíso(Riddley Scott, 1992) e
as versões internacionais deDom Quixote
(sob a direção de Manuel Gutierrez Aragon,
2002; Orson Welles & Jess Franco, 1992;
Arthur Hiller, 1972), há outros signos, cuja
representação designa as experiências mais
efêmeras, transitórias, cotidianas e são igual-
mente importantes, seja como fruição es-
tética, comunhão simbólica ou gratificação
dos espectadores em êxtase face às imagens
dos “seres imaginários” que conferem sen-
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tido à banalidade da sua existência. Há algo
de sensível e inteligente num filme despre-
tensioso comoAlbergue Espanhol(de Cé-
dric Klapisch, 2003), uma produção franco-
espanhola, que desnuda o cotidiano de uma
tribo de jovens de nacionalidades diferentes,
partilhando uma comunidade estudantil, em
Barcelona.

Logo, um olhar sobre o mundo hispâ-
nico representado no cinema deve conside-
rar a importância dos ícones cinematográfi-
cos para o imaginário dos fãs e telespectado-
res - nos contextos locais e globais - encarna-
dos por astros e estrelas como António Ban-
deras, Vitória Abril, Javier Barden, Penélope
Cruz, Eduardo Noriega e Benício Del Toro.
Partimos do pressuposto que a consagração
dos latinos no panteão das “personas mediá-
ticas”, possui uma dimensão afirmativa, pois
assegura modalidades de reconhecimento e
identificação dos homens e mulheres, velhos
e crianças latinas diante dos seus mitos. Não
se pode desconsiderar a importância antro-
pológica da relação entre os homens e os
seus símbolos; em diferentes modalidades,
as estrelas, os homens e mulheres imaginá-
rios do cinema, reencarnam as figuras len-
dárias da mitologia antiga, que - como diz
Edgar Morin (1998) - são os “novos olimpia-
nos”; isto explica o poder do mito de Picasso,
Salvador Dali e também Pedro Almodóvar e
António Bandeiras no imaginário latino.

11 Para concluir

Propusemos um estudo sobre a comunicação
e cultura espanhola, colocando em perspec-
tiva a arte tecnológica do cinema, visando
reunir elementos que possam contribuir para
o debate sobre a construção da sociedade da
comunicação. Mirando os aspectos tradici-

onais e modernos que compõem a cultura-
lidade espanhola, permanecemos atentos às
manifestações éticas, estéticas, cognitivas e
poéticas das gerações empenhadas em pre-
servar a identidade espanhola e simultanea-
mente buscamos apreender o sentido das ma-
nifestações audiovisuais, artístico-culturais,
cinematográficas das novas gerações de ci-
neastas que, sendo atravessados pelos fluxos
transnacionais, permanentemente, têm defi-
nido os termos das novas identidades e iden-
tificações culturais, no contexto da cultura
global. Esta empresa nos parece relevante na
medida em que pode nortear a discussão so-
bre a produção cultural (audiovisual e cine-
matográfica) contemporânea dos países lati-
nos, como o Brasil e a Espanha, os quais -
malgrado suas especificidades e caracteriza-
ções próprias - encontram o “lugar comum”
de suas identidades culturais, na aproxima-
ção das suas fronteiras históricas, lingüísti-
cas, sócio-políticas, midiáticas e comunica-
cionais.
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